
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO SUPERIOR DO
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PARANÁ,

DO DIA 27 DE JANEIRO DE 2022

Aos vinte e sete dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas, por

videoconferência, reuniu-se o Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência

e Tecnologia do Paraná, em reunião extraordinária,  sob a  presidência do Reitor Odacir

Antonio Zanatta, com a presença dos seguintes conselheiros: Amarildo Magalhães, Ana

Claudia  Radis,  Carlos  Zanatta  (substituto  de  Paulo  Yamamoto),  Conrado Lara,  Dayane

Gomes,  Guilherme  Zulian,  Hian  Brasil,  José  Barbosa  Dias  Junior,  Marco  Lima  Rizzo

(substituto de Iara Aquino Henn), Mateus das Neves Gomes, Raphael Pagliarini (substituto

de Marcelo Mazzetto), Rodolfo Fiorucci, Rosangela Oliveira (substituta de Nilton Brandão),

Silvana Marcondi Silva, Silvio  tacara (substituto de Patricia  Teixeira),  Vanessa Morais  e

Silva  e  Vanessa  Vogt.  Justificaram  ausência:  Camille  Vieira,  Celso  Buiar,  Cleverton

Vicentini,  Iara  Aquino Henn,  Marcelo  Mazzetto,  Marcos  Paulo  Rosa,  Maristella  Carraro

Buneri, Maurício Gariba Junior, Nilton Brandão, Patricia Teixeira, Paulo Yamamoto, Rafael

Polttronieri,  Rosana  Veroneze  e  Sônia  Fernandes. Como  Tradutores  e  Intérpretes  de

Linguagem de Sinais, participaram: Francis Barros e Sarah Hilgemberg. O presidente iniciou

a reunião dando boas-vindas a todos. No Expediente, informou as ausências justificadas.

Na  Ordem do dia, item 1, “Processo 23411.016363/2021-63, referente à exigência de
comprovação da vacinação contra  a  Covid-19 no  IFPR – “Passaporte  da  Vacina”
(Relator: Mateus das Neves Gomes)”, o Conselheiro relator apresentou parecer favorável

à  proposta  apresentada,  com  sugestões  e  observações  presentes  em  seu  relato.  O

Conselheiro  Guilherme  Zulian  falou  sobre  a  proteção  das  pessoas  vacinadas,
independentemente de outros estarem ou não vacinados. A Conselheira Rosangela Oliveira

falou que, por se tratar de espaço público, é necessário proteger o coletivo. Ressaltou a

potência do vírus e as medidas necessárias para o momento pandêmico, e citou outras

instituições  e  espaços  públicos  que  exigem  a  comprovação  da  vacina.  O  Conselheiro

Conrado Lara questionou sobre a cobrança da vacina para os estudantes não vacinados,

uma vez que os  vacinados já  estarão imunizados.  Questionou também a respeito  das

ferramentas para controlar a transmissão do coronavírus, sobre como ficará o estudante

durante o prazo que ele não conseguir fazer o exame, e se haverá ensino remoto. Dayane

Gomes questionou a instrução do processo, destacando a ausência de manifestação da
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